PRIMEIRA ENTREVISTA: Marius (romeno)

Data e hora de realização:

Local da entrevista:

Está a gravar

Está


Marius é o nome?

Sim

Pronto, como estava a dizer há pouco, nesta primeira entrevista eu quero que tu me digas quando eu digo a palavra Justiça pensas logo no quê? 

(pausa longa)

Demora o tempo que for preciso.

(pausa longa) Penso mais nos direitos dos homens ou nas leis, nos tribunais ou nas leis, penso em respeitar os direitos dos homens. Eu acho que o… era a primeira coisa que tem de fazer já, tem de proteger.

É respeitar os direitos dos homens? E quem faz respeitar esse direito, são as leis, são os juízes, são os polícias? 

Policia não, eu acho que não tem nada a ver, com a justiça (pausa) acho que são os homens da lei, os homens das leis, não?

Quem faz as leis ou os juízes, os tribunais?

Acho que eles são as pessoas que estão a aplicar melhor as leis com aquilo que fazem.

Não, quem faz as leis não são os juízes, não é?

Eu acho que eles são as pessoas que podem aplicar melhor a lei.

Pois.

Mas eu acho que é um bocado difícil, hoje em dia.

A policia?

Não, as outras pessoas, acho que é tão difícil aplicar a lei, ainda mais a policia (risos). A polícia acho que uma da (pausa) mesmo quando age não sei se está a aplicar a lei. Acho que não confio muito na polícia.

Já tiveste alguma experiência má ou…

Não, não, não, não tive, nada disso. Não gosto deles. 

Distância?

Exacto (risos).

Está bom. E tu achas que os juízes ou os tribunais, portanto quem aplica a lei, aplica sempre a lei de maneira justa? Ou às vezes não são muito justos?

São subjectivos.

Achas que eles nem sempre são objectivos, é isso?

Não, não, não, ninguém pode dizer. Acho que não.

Quando é que eles não são muito objectivos ou para quem é que eles são subjectivos?

(pausa longa) Eles são seres humanos estão a fazer uma primeira impressão sobre uma pessoa e aquela impressão manda sobre a reacção deles, não? Por isso, mesmo assim eles não... eles são subjectivos muitas vezes.

Pois, mas isso é, pronto isso é verdade, nós olhamos para uma pessoa e às vezes gostamos logo da pessoa ou não gostamos ou às vezes ficamos com uma impressão errada e depois essa impressão muda, pronto. Mas achas que é só isso que os leva a ser subjectivos ou por exemplo é porque uma pessoa tem dinheiro e outra não tem, é porque uma pessoa é estrangeira e a outra não, uma é branca e outra é de outra cor?

É isso, é isso que eu também estava a pensar, acho que também tem muito a ver com a primeira impressão, não? Se é de cor, se é estrangeiro ou a maneira de falar e de ver, tem a ver com a primeira impressão mas depois com...

Do juiz?

Do juiz.

Então não há muita confiança para uma pessoa ir a tribunal, pois não?

Claro que não (risos) claro que não.

Uma pessoa vai a tribunal e fica com medo que o juiz olha para nós e não…

Sempre tens de pensar no (pausa) é a minha opinião….

Hum?

Tens que pensar que podes ir lá sem culpa nenhuma e ficar preso. 

Achas que isso acontece?

São homens, são homens até o (pausa) até os computadores se enganam, ainda mais os homens. Enganar é humano, não? 

Pois. Então, há esse, é uma coisa que te preocupa essa coisa de uma pessoa poder ir a tribunal e estar inocente…

Não posso dizer, não poso dizer que me preocupa, tanto que não tem nada a ver…  

Claro, claro.

Mas eu estive um dia em tribunal por um amigo meu, mais os menos amigo, e vi a maneira deles falar e não gostei muito.

Dá a sensação que quando uma pessoa entra em tribunal é logo culpada?

Claro, claro, não gosto muito do género deles.

E achas que acontece muitas vezes pessoas inocentes serem presas? Achas que acontece esse tipo de erro?

Acontece, acho que sim, não tenho certeza, não sei se muitas vezes mas… 

Pois.

Pouco a pouco...

O quê?

Poucas vezes também não são (risos)

Pois. Mas depois quer dizer, achas que uma pessoa depois é presa e já não tem hipótese de sair, de continuar a lutar para rever… 

Acho (pausa longa)

O juiz diz, é culpado vai preso, mas normalmente o advogado dessa pessoa mete sempre outro processo, não é?

Esta é a parte má da justiça.

A parte má?

Demora muito 

Demora muito. Cá em Portugal demora muito?

Eu acho que isso não é vida, aquele rapaz que teve preso em prisão preventiva e estava à espera para ser julgado, demorou uns meses bons.

Era português ou era estrangeiro?

Não, era estrangeiro. E estava preso lá sem ser (pausa)

Sem ter culpa formada? 

Eu não sei, não posso dizer se tinha ou não, mas demora, o que eu quero dizer é que demorou muito, é que havia não sei quantos meses e ninguém sabia se ia ser condenado ou não mas ele já esta preso.

E na Roménia sabes se também há esta coisa da prisão preventiva ou?

(risos) Na Roménia (risos)

A justiça também demora muito ou?

(risos) Na Roménia, a justiça acho que (pausa) lá não demora muito, pagas, demora pouco (risos). Justiça lá, não sei, não posso dizer, eu não fiz nada a ver com eles mas lá tens mais oportunidade de seres culpado e não ficar preso. E se não és culpado também não ficar.

Toda a gente em liberdade?

Mais ou menos (risos). Mais ou menos

Então, mas os juízes são corruptos?

Já só estão presas pessoas que não fazem grandes problemas, uma pessoa quer ver os homens de politica, eu não gosto dos políticos, como se chama?

Políticos. 

Políticos que estão a conduzir agora a Roménia. Acho que eles podem fazer qualquer coisa e ninguém fica preso, normal, mas outro, se vai a tal bar rouba dez euros ele vai ser preso. E os que roubam milhões…  Esta é a justiça lá e acho que não será noutros países.

Então, lá para além dos políticos serem corruptos também os juízes também são corruptos?

Ainda mais.

Ainda mais que os políticos? 

Ainda mais. Não sei se devia falar sobre isso, sobre a justiça do meu país.

Mas não sabes se devias falar porquê? 

Porque (pausa) porque sei lá (risos) (pausa)

Não tenhas medo porque eu não…

Não, não tenho medo nenhum (risos)

Eu não sou… 

Não. 

Nem sou da polícia. Estás à vontade, se quiseres podes falar da política e dos juízes cá em Portugal, também não há problema. 

Não gosto deles, nem sou do PSD, nem gosto.

Também não, lá também é…

É PSD.

Ah, também é PSD?

Eu não gosto (risos).

Agora com os políticos… 

Não gosto. É melhor.

É melhor. Então, pronto estás a dizer que na Roménia quem rouba pouco e rouba para quê, para viver, porque a situação está má? A maioria dos crimes é por isso?

(pausa) É, é isso, é isso (pausa)

E depois são presos, também não têm dinheiro para pagar a um advogado é por isso que acabam por ir presos? 

Eu, quer dizer, tenho uma conhecida, não é amiga, é uma conhecida, que está a roubar em Paris, na cidade e acho que tentou ficar (incompreensão sonora de uma palavra), mas não conseguiu, voltou para ao pé de Paris, está a roubar as caixas do parqueamento. E numa altura ela estava a fazer a mesma coisa na Bélgica, e foi apanhada uma noite e ele contou-me quando esteve cá, eu conhecia os pais dele, já conhecia cá, ele contou-me quando estava na Bélgica foi apanhado uma noite, chegou a ser preso e pagou na Bélgica, não, foi na Roménia, pagou dez mil euros e foi embora. E veio viver para Portugal. É o que é a justiça é na maior parte do mundo, pode ser comprada acho que em qualquer país.

Ah ok. Portanto a polícia disse dá-me o dinheiro e vai-te embora?

Nem foi a policia, não sei se foi a policia. Foi a policia? Acho que foi a policia, acho que pagou mesmo para o… não, pagou para a justiça.

Ao juiz?

Ao juiz, dez mil euros.

Pois. Mas achas…

Foi na Bélgica um país que tem muito... não?

Mas achas que isso também por ele ser estrangeiro, achas por exemplo se fosse um belga que tivesse sido apanhado a roubar as caixas, achas que o juiz também tinha dito isso ou como era um imigrante que estava ilegal, também não se podia queixar?

Ai, ele foi com a proposta de pagar que era de aceitar.

Ah, ele é que disse?

(risos) Já tinha uma amiga dele, falou com ela (pausa) e eu sei que há uns meses atrás estava na prisão e depois chegou cá com um carro roubado (risos) 

Com um carro roubado? 

(risos)

Pois.

A justiça, não confio muito nela

Não confias muito na justiça?

Não

Pois. Nem para defender os teus direitos? Disseste que fazer justiça era defender os direitos.

Sim, acho que para isso tem de ser.

Se um dia precisasses ias atrás da justiça, ias ao tribunal ou nem ias porque achavas que não ia valer a pena?

Para receber, para demorar meses ou anos para resolver o problema, não. (pausa)

Pensavas duas vezes?

Acho que não, acho só uma vez. Nada para eles.

Ah, pensavas uma vez e dizias não?

Acho que sim.

E portanto, a justiça, defender os direitos falámos do juízes da polícia, não gostas e políticos também não. 

(risos)

Por exemplo, falaste do caso do teu amigo, por exemplo a prisão é uma forma de fazer justiça, prender os criminosos e ou achas, é uma forma de fazer justiça ou não?

(pausa)

Uma pessoa… 

Eu é das maneiras da justiça, há outros melhores, uma tem de ser, não? Porque senão toda a gente estava livre e continuava a fazer os mesmos problemas para a sociedade.

Pois. 

Tem de ser num sítio com coisa melhores mas neste momento não estou a ver outro. 

Porquê? Uma pessoa quando é presa está-se, quem é que se está a proteger?

Os outros.

Os outros?

Acho que não vêm para proteger aquela pessoa, vêm proteger os outros e acho normal, acho normal. Eu não digo que não gosto da justiça, dos políticos e da… porque a política não podia aí estar. Só que não gosto de corrupção, e ela está dentro dois, e por isso não gosto da justiça por causa que eles são corruptos e não gosto da polícia por causa que são corruptos e mas eu queria ver uma justiça verdadeira e uma polícia verdadeira. Mas é impossível.

Não existe?

É impossível.

Estás a ver a pessoa é presa que é para proteger a comunidade, não é?

Pois.

Mas a pessoa não fica presa o resto da vida? 

Há quem fique (risos)

Cá não fica, na Roménia há prisão perpétua?

Não, acho que também não, não. 

Pois. Portanto a pessoa esta lá x tempo, determinados anos e depois vem cá para fora. Depois os outros ficam outra vez em perigo ou a pessoa sai de lá diferente, sai de lá melhor?

Melhor? O que tem de melhor? Lá eu vejo que a maioria dos casos tem um problema de comportamento, não? Quando sai de lá tem um problema psíquico, não fica diferente ou melhor.

Pois. E isso é porquê? Porque é que achas que não…?

Porque ficaram já lá que não podes sair melhor. 

Pois.

Entras lá, entras por causa de problemas por causas financiais.

Por?

Por causas financeiras.

Ah, sim.

E quando sais de lá, sais de lá, não podes sair melhor de maneira nenhuma, vais continuar a ter uma vida pior, não posso dizer mesmo uma vida pior.

Pois. 

Eu sei de prisão porque eu sei de uma rapariga que o marido dela está na prisão e ela está a viver cá tem um, está a viver com outro homem, já tem 26 anos, ele tem 45 anos e esse marido dela está na prisão porque estava a trabalhar como guarda numa discoteca da Roménia e a tentar fazer ordem, matou o outro, porque ele tinha cento e tal quilos e mandou o outro no canto do bar e ficou logo morto. Que ele ficou na prisão porque matou, como é que se chama, sem ele querer.

Ah, homicídio involuntário.

Involuntário, fez um homicídio involuntário e ficou preso e ela disse que vai ficar lá acho que quinze, quinze anos. Ele vai ficar lá. Acho que a vida deles já acabou, não? 

Pois.

Sai de lá com quarenta e tal anos, depois de quinze anos de prisão, o que é que vai fazer ainda?

Pois.

A melhor coisa que ele podia fazer era não voltar lá. 

Não voltar?

A não fazer outra destas. 

Não voltar a matar mais ninguém?

Pois. 

Pois.

É esta a única coisa boa que pode fazer. 

Pois. 

Não esquecer.

Pois. Então, nessa ideia se calhar devia haver outras formas de punir as pessoas sem prisão?

Era melhor congelar.

Congelar a pessoa?

(risos) Era melhor ficar congeladas do que...

Pois.

Acho que era uma forma melhor.

Pois. 

Como ficar presos por vida, toda a vida, era melhor matar.

Matar?

Matar. Acho eu.

Mas isso era porquê? Porque há crimes que só a morte é que é justa?

Não, naquele aspecto o que eles merecem é ficar presos para toda a vida eu acho que era melhor matar.

Ah, porque achas que era melhor para a pessoa?

Pois.

Morrer logo?

Se a justiça pensa que uma pessoa merece ficar presa uma vida inteira até ela morrer, na minha opinião acho que era melhor matar essa pessoa. 

Sim, era mais humano?

Acho que sim, do que estar preso toda a vida. 

Preferias morrer a estar preso a vida inteira?

Claro, claro.

Claro.

O hino da Roménia diz vida em liberdade ou mortes, morremos todos, não há liberdade, não há vida.

Não vale a pena?

Não vale a pena.

Pois. Faz-te lembrar mais alguma coisa?

Acho que é melhor perguntares.

Estou-te a perguntar, já era uma pergunta. 

(pausa)

É mesmo defender os direitos? Apesar de haver muita injustiça?

Eu nunca pensei na justiça, a primeira coisa que ele tem de fazer é defender o direito dos outros. Podia fazer só isso.

Já era bom.

Gostava, gostava mais da justiça.

Está bom, Marius muito obrigado.  

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Restaurante McDonald´s – Rossio

Portanto, nós na primeira entrevista falamos sobre a ideia que tinhas de justiça, disseste que achavas que era fazer o bem, mas que não gostavas de políticos, nem da polícia, nem dos juízes, que não tinhas confiança.

E digo a mesma coisa. Não gosto de…

(pausa porque tivemos de mudar de lugar)

Diz.

Estava a dizer que não gosto de… da maneira deles ver, não gosto de injustiças dos políticos, de polícia e isso é por causa da corrupção que existe. (pausa)

Pronto, mas tu deste essa definição, não é? Hoje o que nós vamos falar é se essa ideia que tu deste de justiça se já foi outra, ou seja, se houve experiências na tua vida ou na vida de amigos ou de familiares que te tenham influenciado e que te tenham feito pensar de outra maneira? Por exemplo, tu falaste do caso do teu a amigo na Bélgica, não foi? Portanto, tu antes desse amigo te ter contado que lhe tinham pedido para ele, ou que ele se ofereceu para dar dinheiro, tu achavas que não havia corrupção e só foi a seguir a essa história ou já achavas…

Não, eu já tinha esta opinião sobre ela e continuo a ter a mesma. 

Mas de onde é que lhe veio essa opinião?

(pausa longa) Vem de (pausa longa) pronto, todas as notícias no jornal estão a falar sobre corrupção, então eu acho que é suficiente para eu ter uma ideia.

Tu tens vinte e quatro só, vinte e quatro anos. Estás em Portugal há?

Dois anos.

Há dois anos. Nós depois, já após a entrevista, quando íamos no caminho de volta para a igreja falámos da mudança política e tu disseste que ainda te lembravas da altura do Ceucesco. Como é que era essa altura? Como é que as pessoas viviam? Havia justiça, não havia, como é que era?

De certeza havia mais justiça de como hoje havia. Não havia corrupção, não podia haver, se havia era mesmo lá em cima, os poderes políticos e nós não víamos.

Ah.

E ninguém podia saber nada. Corrupção no povo não havia, se havia era muito pouco. 

Pois. Era só mais ao nível…

Penso eu que havia, não sei.

Os políticos faziam?

Uma pessoa qualquer que é corrupta.

Desculpa?

Um politico ou qualquer pessoa era muito difícil ser corrupta.

Mas porquê?

(pausa longa) Porque a justiça funcionava ainda, a justiça funcionava.

Mesmo nos próprios políticos?

Isso aí, para eles devia funcionar. Mesmo para… não funcionava como deve de ser, mas para os outros políticos e a justiça funcionava para toda a gente acho. 

Pronto, havia mais justiça e a seguir à revolução, como é que as coisas ficaram?

Ficaram sempre, sempre, sempre (incompreensão sonora)

Um por cento em que sentido?

Um por cento? Começou, começou a justiça a não funcionar, pronto assim vi eu. Certas pessoas estão a ouvir a minha opinião e não estão a gostar muito, não estão sempre a pensar da mesma maneira, mas é o que eu penso e acho que depois da revolução a justiça começou, começou a funcionar muito mal na Roménia e, pronto tenho a certeza, posso dizer que tenho a certeza, corrupção é no país de ela. Estás a dizer na Roménia que havia antes do (incompreensão) que é o país de todas as facilidades.

Desculpa lá?

A América e os Estados Unidos é o país de todas as possibilidades.

Ah, possibilidades.

Agora está a dizer que a América e a Roménia, países de todas as facilidades.

Também tem corrupção?

Claro, claro, pelo menos na Roménia. Na América em termos de possibilidade de afirmar, na Roménia pela corrupção. Podes fazer o que és não é trabalho nenhum.

Pois.

Por isso não gosto mesmo hoje de justiça, não gosto, em termos de que gosto de justiça pelo que ela devia ser, mas não gosto da justiça na Roménia e em quase todos os países. Gostava de ver mais justiça na saúde, mas justiça e questões políticas (pausa) e toda a gente (risos).

Mas achas que não há hipótese de essa justiça que tu… é assim tão diferente a justiça como imaginas da justiça que há?

A justiça que devia haver com a justiça que há?

Que justiça é essa que devia haver? Quando dizes a justiça que devia haver estás a pensar em quê?

(pausa) Em aspecto a todos os direitos dos homens e todos os homens respeitarem todas as leis, mas é isto, não é ter, se calhar nunca.

Mas estavas a dizer que justiça é respeitar o direito dos homens, não é? Mas daquilo que nós sabemos da história, e da história da Roménia na altura do Ceucesco ele não respeitava, tu disseste inicialmente que havia mais, que a justiça funcionava, mas a havia, uma coisa é…

Mas é assim, os homens respeitavam as leis porque estavam obrigados, então da parte do povo eles faziam o seu dever, respeitavam as leis, a maioria. E os políticos também, a maioria deles respeitavam as leis.

Mas também havia aquelas pessoas que só pelo facto de falarem contra o Ceucesco…

Mas isto era uma das leis.

Pronto, OK. Então, só por ser lei e estar escrita é automaticamente justa?

Não, claro que não, não é automaticamente justa, mas as leis que havia antes não estavam justas na maioria, não estavam justas, a maioria não, uma parte delas não estavam justas mas portanto, estavam respeitadas, havia uma, uma atmosfera de normalidade.

Na altura do Ceucesco havia uma atmosfera de normalidade?

Pois mesmo a Sérvia não era justo, mas se toda a gente respeitava eles e o povo, havia uma atmosfera de normalidade, agora não são só as leis que não são justas, ninguém respeita e…

Então, quem não, quem por exemplo, quem achava que o Ceucesco era um ditador, era um anormal, não respeitava a normalidade?

Claro. E quando começou a Revolução no 16 de Dezembro, ainda me lembro, vi na televisão o Ceucesco a falar que um grupo de terroristas e desonestas pessoas da rua, de pessoas que fazem mal (pausa) pronto, de um grupo de terroristas a fazer barulho na Assembleia, mas não eram terroristas.

Os manifestantes?

Os manifestantes, mas não eram terroristas, era mesmo o povo, mas para ele e para os polícias era um grupo de terroristas, porque era contra ele.

Pois. Tu também contas-te esse episódio, o episódio da escola, lembras-te da anedota. Desde de miúdos, desde a escola não é, que vocês já sabiam que haviam determinadas coisas que não podiam ser ditas.

Antes da escola.

Antes da escola mesmo?

Nem no primeiro ano podia-se dizer estas coisas. Um miúdo antes de 7 anos nem falava muito, mas os pais estavam a falar escondidos para não ouvir os filhos porque eles eram pequenos e não percebiam que não podiam falar e quando eu disse aquela, eu disse aquela anedota na escola, aquela… acho que no terceiro ou quarto ano de escola, na primária e todos os colegas ficaram com medo e eu não podia nem tinha de ter problema nenhum, mas o meu pai trabalhava para uma professora de desenho, de técnico na escola primária e podia ser despedido ou ainda muitos mais problemas, só por causa da anedota que eu disse, porque não inventei eu, foi, foi…

Se alguém te perguntasse dizias que tinha sido o teu pai?

Claro.

Mas tu percebeste porque é que não podias dizer, não achavas estranho, não, quer dizer, como é que tu… não percebias a situação, porque é que havia determinadas coisas que não podiam ser ditas?

Não, mas eu gostava, gostava dele, gostava de muito do Ceucesco, muito antes de ir ao liceu, dois anos, acho um ano ou dois anos, o Ceucesco foi assistir numa cidade perto de minha casa e os pais e a minha irmã foram lá para ver e eu, e eu como estava muito pequeno deixavam-me em casa dos avós, e depois mesmo um mês antes da revolução estive na cidade para ver o Ceucesco e gostei e fiquei todo contente e…

Ah, gostavas do Ceucesco?

Não. Gostei depois de ver, de ver o Presidente, e vi o Presidente e todos os fins de tarde estava a ver o jornal para ver onde é que ele esteve mais, o que é que ele fez mais.

Mas gostavas porquê?

Porque eu vi, e….

Ah, porque era o Presidente, era uma pessoa importante, era?

Ele se eu vir também um actor também gostava.

Ah está bem, porque eras miúdo.

Claro, claro.

E o teu pai também gostava, também tinha esse entusiasmo todo?

Não, não, não (risos).

Pois.

Não, mas nem não tinha nada contra ele (pausa) pronto não quero falar.

Está bem.

Ok.

Tu na revolução eras, eras pequenino?

Com dez anos, dez anos e três meses, dez anos e seis meses.

Pronto, ainda não pensavas…

E quatro dias (risos)

Pronto, ainda não pensavas sobre estas coisas?

Não.

Não é? Foi depois da revolução, ah ou já quando começas-te a trabalhar? Tu estudaste até que ano?

Até noventa e oito.

Sim , mas da escola? Foi o 10º ano, foi?

Foi o 12º.

12º ano. Quando é que começas-te a ouvir, a pensar, começas-te foi na escola, foi quando…?

Na escola primária e depois mesmo só de a gente falar, o que era estranho era os professores três dias antes falavam de uma maneira sobre o Ceucesco e depois também diferente.

Falava de outra.

Isto, isto foi um bocadinho estranho.

O que é que pensaste, ‘Os professores estão malucos’? 

O que um miúdo pode pensar? Também fez um bocado de confusão, mas depois percebi mais tarde um bocado.

Mas as pessoas andavam entusiasmadas?

Claro.

Andavam com esperança?

Claro, qualquer mudança faz as pessoas serem entusiasmadas. Mas agora, agora velhos e pessoas que estão a chorar a morte do Ceucesco, mesmo encontrei na Internet, no site do Ceucesco, encontrei imagens com homens que estavam a… aquelas coisas da igreja, pronto.

As velas?

Velas, velas. Estavam a meter velas na cruz do Ceucesco e estão a chorar. Muita gente gostou dele, mesmo que era um ditador, mas…

Porque é que achas que agora as pessoas estão a sentir essa falta?

Por causa dos problemas da economia, políticos, a Roménia tem problemas políticos e económicos grandes ainda, e por causa disso, não havia antes, pelo menos no início não havia.

Pois. Mas porque é que achas que são as pessoas mais velhas?

Mesmo não conseguem pensar da maneira que pensam os jovens, pronto eles não conseguem fazer esta mudança, não.

Têm medo da mudança?

Pronto, eles viveram uma vida inteira com a ditadura e com o partido comunista e não tinham problema nenhum, porque não podias falar e nos últimos anos começaram problemas económicos.

Estavas a dizer, que foi na escola que começas-te a tomar atenção, não é, e depois tu ainda trabalhas-te na Roménia ou só trabalhaste, ou começas-te a trabalhar cá em Portugal?

Trabalhei na Roménia ainda, depois de acabar os estudos, depois, uns meses depois comecei a trabalhar, depois vim para cá.

Vieste para cá?

Hum, Hum.

E essa experiência de teres começado a trabalhar e vir para cá, ainda piorou mais a imagem que tu tinhas da justiça ou não teve grande, ou já era má e não influenciou muito?

Uma pessoa que vive lá gosta de coração e eu não gostava.

Não gostavas de estar lá?

Não gostava da corrupção, pois não podia fazer o que eu queria, não! Mas agora que eu estou longe da Roménia, eu gostava de ver o meu país sem corrupção, não? Eu agora estar lá não sei se vou gostar muito (risos).

Vais voltar a dar dinheiro para fazerem certo tipo de favores?

Não. Isso também acho que é culpa deles, não só porque estou assim.

Deles?

Deles, do poder. Não só porque estou assim a dar o dinheiro, mas porque não sei se muitas oportunidades legais para fazer uma coisa qualquer, corrupção é mais fácil, melhor.

Pois. E cá em Portugal também já foste corrupto? Ou ainda não tiveste oportunidade?

Assim pensando um bocadinho acho que não. Não, não.

Está bom.

Ainda não. Não fui obrigado e…

Porque a corrupção faz as coisas andarem mais depressa, é isso? Resolve mais depressa os problemas que a pessoa tem?

Pois, pois. Tens de fazer uma coisa qualquer, um, lá pagas um dinheiro e pronto, duas horas está pronto. Fazer um passaporte demora dois meses, eu troquei os meus passaportes, queres fazer o passaporte demora dois meses, e se pagas qualquer coisa, de vez em quando, demora quatro horas, meio-dia, ao meio-dia já está feito, não espera, e pronto faz bem não, eu gosto disso.

Mas então, não estás a ser muito justo para as pessoas que não têm dinheiro e têm que estar os quatro meses à espera do passaporte, ou não?

Diga?

Não estás a ser tu próprio muito justo para as pessoas que não têm dinheiro e que têm que estar os quatro meses ou os dois meses à espera do papel, ou não?

Não.

Ou cada um tem de se safar por onde, desenrascar por onde der?

Eu acho que toda a gente… (risos) Mais ou menos toda a gente se calhar, mas pronto eu não tenho culpa nenhuma, se eu consigo fazer… ninguém, agora não podes, quando falamos sobre justiça, não podemos falar como está a dizer o padre na igreja, tentar defender os outros, tu queres fazer essa corrupção, tens de ter dinheiro nos outros, senão.

E tu mandas dinheiro para casa? Ajudas a tua família ou não?

Não. Eles não precisam.

Estão bem?

Sim.

E tu pensas em voltar para a Roménia?

(risos) Ainda não sei, não sei, não sei, isto começar, espero que a Roménia vai entrar uma vez num período de melhor fé, que mude alguma coisa mas, não, enquanto o (nome do partido) que está a conduzir a Roménia, não penso na Roménia, depois vou ver, mas também não sei.

E cá em Portugal como é que está a ser a experiência?

É boa posso, dizer. Não gostei muito de Portugal, mas habituei, só não gostei do país, da imagem.

Da imagem?

Da imagem de Portugal.

Da Paisagem, essas coisas?

Não gostei muito, e pronto e também é diferente da Roménia e de outros países, mas gostei do, faz parte da entrevista?

Quando não quiser eu perguntou outra coisa. O que eu queria saber era se…

O que é que eu gostei, das pessoas, gostei muito das pessoas.

Eu queria saber era se a experiência que tu tens, o ter começado a procurar o emprego, se foi fácil, se não foi, ou seja, se essas experiências te marcaram de alguma maneira, se tu pensaste vim de um país a achar que vinha para outro e que as coisas eram diferentes, porque Portugal já está na Comunidade Europeia e afinal também há muitas coisas injustas ou a justiça não funciona bem ou as pessoas são injustas com os imigrantes, era mais ou menos acerca disso quando eu te perguntava como é que tinha sido, ou como é que está a ser a experiência cá.

Não, eu vi uma grande diferença em… por parte dos homens e da justiça cá, no modo de aplicar as leis e gostei mesmo, parece, parece-me que está a acontecer normalizada.

É uma qualidade?

Normalizada.

Ah, normalizada.

E gostei do… gostei da maneira de falar dos portugueses e dos (incompreensão) quando fiz a minha legalização. E eu pensei muitas vezes, olha agora se estava na Roménia devia pagar para fazer isto, de dar dinheiro para pagar quase sempre. Cá não.

Nunca te pediram dinheiro?

Não, não.

E surpreendeu-te de alguma maneira? 

Hum, hum. Foi diferente, um bocado diferente.

Pois.

E

Está bom. Tens mais alguma coisa a acrescentar?

Já acrescentas-te?

Já, é uma pergunta?

Acho que não.

Está bom.
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